
A ATITUDE PROSPECTIVA 
 

"Conquiste quem você ama, consiga aquela promoção que tanto deseja, saiba mais sobre seu futuro e o 
modele do jeito que achar melhor" Cigana Íris do Oriente - Rio de Janeiro, RJ. 

 

O título não é inédito. Na verdade, trata-se (somente o título) de um plágio declarado do 
artigo de Gaston Berger, publicado na francesa Revue Prospective n° 1, em 1958. Foi a primeira vez 
que o termo "prospectiva" foi cunhado, como "conjunto de pesquisas a respeito de fenômenos técnicos, 
tecnológicos, científicos, econômicos, sociais etc, que procura prever a evolução futura das 
sociedades". 

O significado é evidente, uma vez que se opõe a retrospectiva. Enquanto esta olha para o 
passado, prospectiva visa a projetar o futuro, em uma concepção linear do tempo. Contudo, essa 
aparente simetria é falsa, para todo aquele que se dedica a estudá-la. 

Embora possa ser interpretado e reinterpretado ao sabor das idiossincrasias dos 
historiadores, o passado já aconteceu, e nada mais pode mudá-lo. Já o futuro não existe, e está por 
ser construído, mercê da capacidade e da vontade dos atores sociais. Todavia, é interessante notar 
como freqüentemente pessoas e organizações relegam ao segundo plano uma atitude pró-ativa em 
relação ao porvir, permanecendo envolvidas por sucessivos "tsunamis de cotidiano", que não concedem 
tempo necessário para tão importante atividade. 

As urgências e emergências do dia-a-dia, bem como a necessidade de apresentar resultados 
imediatos, levam a maioria dos dirigentes a pensar no presente e, no máximo, no curto prazo. Daí a 
necessidade de gestão estratégica, de longo prazo, que deve ser desenvolvida com a participação de 
profissionais qualificados, reportando-se diretamente aos mais altos escalões das organizações. 

Gestão estratégica é um processo sistemático, planejado, administrado e executado pela 
alta direção da organização, buscando assegurar a continuidade, sobrevivência e crescimento futuros 
da empresa, através da contínua adequação de estratégias, capacitação, estrutura e infra-estrutura. 

Incluindo técnicas e metodologias de planejamento, a gestão estratégica prospectiva 
permite projetar os possíveis cenários que poderão se formar, em longo prazo. Não se trata de prever 
o futuro, e sim de analisar as probabilidades, de modo a construir hoje os eventos que queremos ver 
realizados, amanhã. A estratégia também permite enxergar as possibilidades em todas as suas 
dimensões, aproveitando as janelas de oportunidades e adotando medidas preventivas em relação às 
ameaças que, nos horizontes temporais visualizados, poderão impedir que os objetivos sejam 
conquistados. 

Isso explica casos de empresas como a Shell – que se preparou com vários anos de 
antecedência para a crise do petróleo que ocorreria na década de 70. Ou manobras como a da 
brasileira Stemac, fabricante de geradores elétricos do Rio Grande do Sul, que triplicou a receita por 
ter se articulado, em tempo hábil, para o "apagão" de 2001. 

Nada disso, porém, pode ser possível se não houver riscos. O risco é inerente às grandes 
vitórias, e o estrategista sabe que, sem eles, não será possível otimizar as fortalezas e minimizar as 
debilidades das organizações. Utilizando um conceito de Einstein, em sua teoria do espaço curvo, é 
possível afirmar que as mais retumbantes derrotas e as mais espetaculares conquistas estiveram, em 
determinados momentos da história, muito perto umas das outras. 

Se você não acredita, consulte a cigana. Se não adivinhar o seu, pelo menos o futuro dela 
estará garantido, mediante pagamento à vista ou confirmação do depósito bancário. 

 


